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Desejamos a 
todos um Feliz 

Natal e um 2021 
de muita saúde



Os livros não matam a fome, 

não suprimem a miséria, não 

acabam com as desigualdades 

e com as injustiças do mundo, 

mas consolam as almas e 

fazem-nos sonhar.

Olavo Bilac

Este é o reino da imaginação

Tudo aquilo que aqui você tocar 

Vira logo uma canção

Pode até imaginar um dirigível

Que o sonho vai virar realidade 

Pois aqui tudo é possível 

Basta que acredite de verdade

Este é o reino da imaginação 

De Apolo, Afrodite, ninfas, fadas e Sansão 

Tudo aquilo que você imaginar 

Neste lugar é possível encontrar

Mulher com corpo de leão

Anjos jogando flechas de amor

Fogo saindo da boca do dragão

E o Gigante Adamastor

Penélope esperando a Odisseia

Pégasus voando pelo ar 

Ulisses dançando com a Medeia

E Aquiles com dor no calcanhar

Ciclope piscando um olho só 

Netuno nadando no canal da Mancha

Elfos jogando dominó 

E a Dulcineia beijando o Sancho Pança.

José Jorge Paulo Neto
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A  Editora Setembro, do grupo Jornal da Cidade de Holambra, deseja um feliz 
Natal e um Ano novo de esperança e boas novas a todos. 
Estamos atravessando um momento incerto em que devemos, mais do que nunca, 
cuidar de quem amamos. 
Neste período de festas, estaremos realizando várias promoções para nossos 
leitores.  É fácil participar:

1 –no site da editora:  use o cupom abaixo para receber 50% de 
desconto na compra   de qualquer obra da editora. Visite o site:  
www.editorasetembro.com.br

2 -  no Instagram: @editorasetembro_   siga-nos e  participe 
do sorteio para este mês seguindo as orientações da foto oficial 

“
”

cupom  
SETEMBRO2020

Sugestões de presente no www.editorasetembro.com.br
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Editora Setembro lança livro da 
holambrense Suzi Nijenhuis 12

“Do abandono ao desenvolvimento”
Dr. Fernando fala a poucos dias do fim do mandato sobre desafios e conquistas dos últimos 8 anos.   5 e 6

Sobre a obra

Meu amigo K’ai nasceu de um sonho de colo-
car no papel minhas aventuras de infância com 
meu amigo pretinho, peludo, pequeno, parente 
do Saci-Pererê. K’ai significa macaco em Tupi 
Guarani. Meu amigo K’ai é bom e protege as 
crianças do perigo.

Sobre a autora 

Nasci e cresci no interior de São Paulo e hoje 
moro em Holambra-SP.
Sempre gostei do ambiente escolar e de ensi-
nar. Tornei-me professora aos 33 anos e aos 
41 fui efetivada como Coordenadora Pedagógi-
ca do Município, onde estou até os dias atuais.
Um ditado de minha vida: Tudo tem seu tempo 
e nada acontece por acaso.

Em homenagem ao meu primeiro neto Marcelo, com 
amor da vovó Suzi.

9 788555 040320

ISBN  855504032-9

Covid
Holambra soma 533 casos 10

2020
Reflexos da Pandemia em Holambra 8

Foto tirada no Parque Municipal Cidade das Crianças

Residencial Van den Broek
Várias familias passarão o Natal 
na casa própria

Segurança
Base avançada da Polícia 
Municipal no bairro Imigrantes21 18
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Editorial

Encerramos 2020, ano de 
incertezas, desencontros, supe-
ração de barreiras, dribles nas 
necessidades, visibilidade de 60 
milhões de brasileiros à margem 
do desenvolvimento e sem condi-
ções mínimas de sobreviver, sem 
o trabalho precário e incerto. Fe-
lizmente foram socorridos pelo 
Estado Brasileiro, para suprirem 
suas necessidades básicas míni-
mas, nestes tempos de crise. 

Expor este conjunto da po-
pulação que as políticas sociais 
e a mídia não alcançavam é um 
fato de importância ímpar para 
se pensar este país, num futuro 
próximo, pois  ninguém  conse-
gue sobreviver por muito tempo 
quando a fome e a exclusão são 
muito grandes.  Temos na his-
tória  a revolução francesa de 

1789, a revolução russa de 1917 
e a revolta camponesa da china, 
comandada por  Mao Tsé-tung, 
em 1949, para citar as mais ex-
pressivas dos tempos modernos. 

Na vida do dia a dia, con-
vivendo com o Coronavirus,  a 
população aprendeu e ainda 
aprende, num “curso” intensivo 
de 10 meses, a viver outras expe-
riências com a convivência fami-
liar alterada, aulas à distância, 
trabalho em sistema de “home  
office”, incerteza nas orienta-
ções sanitárias desencontradas, 
ameaça de inflação na cesta bá-
sica, desemprego, ausência dos 
amigos, especialmente as crian-
ças, os adolescentes e os velhos. 

No fechar de 2020, no fun-
do do túnel, a luz da promessa 
das vacinas avança, célere,  a 

despeito de nossos políticos, res-
ponsáveis pela saúde do povo 
brasileiro, que se estranham 
para decidir quem tem mais 
poder para liberar  ou para fe-
char o túnel, esquecendo-se de 
que deveriam estar  a serviço do 
povo que os elegeu. “Todo o po-
der emana do povo” diz a carta 
magna. 

2021 não será um ano novo, 
infelizmente. Será apenas o tem-
po de se curar as feridas,  inves-
tir na vacinação em massa,  ali-
mentar a fé, buscar alternativas 
criativas para os negócios e vida 
pessoal e lançar um grito de es-
perança no ser humano que, a 
todo momento, se transforma. 

A todos  um grande e virtual 
abraço de Natal, em comemora-
ção à vida. 

Fecha-se o ano Histórias de Dona Ilda

A primeira atitude que 
penso em fazer é agradecer 
por todos os momentos feli-
zes que pude passar, todos 
os abraços que recebi, a boa 
saúde que tive, como minha 
família também. O relacio-
namento com tantas pes-
soas queridas, que sempre 
nos ajudam, nos fazem tor-
nar nossa caminhada mais 
leve e alegre.

Esses momentos que tive-
mos nos foram proporcio-
nados por Deus. Ele é nosso 
guia e nosso protetor.

Infelizmente o proble-
ma da saúde, de um modo 
geral, vem afetando nosso 
mundo todo! Tem atormen-
tado famílias inteiras e mi-
lhares de pessoas!

Mas, temos visto que o 
mundo todo, com bilhões 
de médicos está conse-
guindo com muito esforço, 
ir chegando à descoberta 
desses vírus que tem acaba-
do com tantas vidas!

Nossa fé deve ser firme 
e convincente!  Um pouco 
que cada um de nós conver-
se com nosso Protetor, com 
certeza  nos trará muito 
conforto e segurança!  

Que todos nós entenda-
mos que realmente esta-
mos num momento bem 
difícil, mas não impossível 
de o superarmos.

Em nosso fervor devemos 
colocar todas nossas forças 
para vencermos nossa luta, 
assim como desejo que os 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

nossos dias sejam repletos 
de muita gratidão e con-
tentamento por tudo o que 
recebemos.

 Desejo, de todo cora-
ção, que o Natal que vem 
se aproximando nos traga 
muita alegria, muita paz, 
muita esperança e assim, 
que Jesus esteja em nossa 
vida o ano inteiro, nos ilu-
minando!

É tempo de união, paz e 
reflexão... É tempo de acre-
ditar e transformar o mun-
do num lugar onde todos 
os nossos sonhos se tor-
nem realidade. 

Que todos os bons sen-
timentos que o Natal traz 
preencham nossos cora-
ções, trazendo mais alegria 
para cada dia do Ano Novo 
e que nós possamos dividir 
tudo isso com pessoas es-
peciais que fazem parte das 
nossas vidas. 

Feliz Natal!

Termina o ano 2020

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
D e s d e  2 0 0 8

Sem vacina e desconheci-
mento mundial sobre a magni-
tude da Covid-19, os primeiros 
passos dados pela ciência em 
todo o mundo foram de tenta-
tiva e erro. Alastrando-se pelo 
planeta a uma grande velocida-
de, com todos os países caren-
tes de infraestrutura hospitalar 
adequada para enfrentar uma 
pandemia sem data para ter-
minar, o número de óbitos veio 
crescendo sinistramente desde 
então atingindo a marca de 
mais de 1 milhão e 600 mil ví-
timas no mundo e mais de 180 
mil no Brasil. 

A OMS vem tentando capi-
tanear o processo de combate a 
este verdadeiro flagelo, mas se 
defrontando com embates de 
natureza político-econômica e 
negacionismos. Enquanto isso, 
populações indefesas, enfren-
tando informações conflituo-
sas, pagam com vidas. 

As orientações para manu-
tenção de distanciamento so-
cial, uso correto de máscaras de 
proteção e assepsia correta das 
mãos não vem sendo observa-

Livre Arbítrio, Liberdade ou o Que?

das com rigor, ocasionando um 
número maior de fatalidades.

Compreensível o enfrenta-
mento da pandemia de peito 
aberto por muitos, simplesmen-
te por falta de opção. São pes-
soas que precisam fazer uso do 
transporte público para traba-
lhar, que residem em habitações 
pequenas abrigando grandes 
contingentes familiares, que 
não dispõem de recursos para 
comprar álcool em gel e até 
mesmo máscaras. E, não raro, 
desconhecendo princípios ele-
mentares de higiene. 

A pressão econômica por 
parte de governos estaduais e 
municipais, de empresários e 
comerciantes, de desemprega-
dos por decorrência, é enorme. 
Alie-se a esse quadro a incons-
ciência de populações descren-
tes dos alertas das autoridades 
sanitárias, mas que acreditando 
em discursos criminosos elevam 
o número de infectados pelo 
vírus, vetores em potencial que 
são para a contaminação em es-
cala exponencial. 

Governos e políticos agem 

e reagem dando uma no cravo 
e outra na ferradura. Procuram 
“harmonizar interesses” enquan-
to as estatísticas crescem!

O que mais surpreende é 
que dispondo de todas as infor-
mações que a ciência divulga 
diariamente, populações intei-
ras, por aqui, encaram praias 
lotadas, ruas aglomeradas, ba-
ladas infinitas e até clandestinas 
com a maior tranquilidade e, por 
que não, irresponsabilidade.

Como somos todos dotados 
de livre arbítrio – ou liberdade 
- melhor seria deixar a vida “cor-
rer normalmente” como se nada 
estivesse acontecendo, fazendo 
a alegria e felicidade de muitos: 
governos, políticos, empresá-
rios, negacionistas.

Afinal, se você vai ao médico 
em busca de tratamento conta-
gioso, não o segue e piora - ou 
morre - a responsabilidade é 
apenas sua e de mais ninguém. 
Ou não? Lamenta-se apenas pe-
los que o cercam!  

Publicação semanal • Tiragem mínima: 3.000 ex.
Editora Jornal da Cidade de Holambra Ltda - CNPJ 00.007.243/0001-51

Telefone: (19) 3802-2306 - (19) 98835-2244

Expediente

Editor e Jornalista Responsável:  Esdras Domingos - MTB 11.120

Fundado em 9 de junho de 1994
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Da redação

Depois de oito anos de go-
verno e trabalho, o prefeito 
Fernando Fiori de Godoy en-
cerra seu mandato daqui a 13 
dias. Ele falou à reportagem do 
Jornal da Cidade essa semana 
sobre seus maiores desafios e 
conquistas neste período. Ho-
lambra será administrada a 
partir de janeiro e pelos próxi-
mos quatro anos pelo seu vice, 
Fernando Capato, que venceu 
as eleições de novembro com 
mais de 65% dos votos váli-
dos. Confira a entrevista.

- Qual foi o maior desafio 
que você enfrentou na sua 
administração?

Enfrentamos muitos de-
safios nestes dois mandatos. 
Costumo dizer que passamos, 
além do desgaste do início da 
gestão, com dívidas e falta de 
estrutura para trabalhar, por 
uma das maiores crises eco-
nômicas da história recente 
do país, por um impeachment, 
três diferentes governos presi-
denciais e, agora, uma pande-
mia. Foram anos difíceis e que 
exigiram muito trabalho e de-
dicação. Acredito fortemente 
que mudamos Holambra pra 
melhor. Que transformamos 
aquela cidade abandonada 
que encontramos em um lugar 
alegre, forte e que se desenvol-

ENTREVISTA

Dr. Fernando comenta desafios e celebra 
conquistas na reta final dos 8 anos de governo

segunda posição em gestão 
pública entre 1905 cidades 
com até 20 mil habitantes. A 
primeira no Estado de São 
Paulo. Tivemos, recentemen-
te, o melhor desempenho da 
Região Metropolitana de Cam-
pinas e o oitavo de São Paulo 
no ranking nacional que avalia 
transparência contábil e fis-
cal. São, felizmente, muitas as 
marcas positivas a serem cele-
bradas. Deixamos um cenário 
ruim, de falta de credibilidade 
junto aos órgãos de governo 
em 2012, para uma condição 
de referência e de respeito. De 
exemplo de trabalho. Isso é ex-
tremamente gratificante.

- O turismo é muito impor-
tante para Holambra. Como 
você avalia o avanço da ati-
vidade nos últimos anos?

O turismo é serviço. E ser-
viço é emprego, é renda. Sem-
pre tivemos consciência da 
importância dessa atividade 
para Holambra e investimos 
forte para recuperar o tem-
po perdido e devolver nossa 
cidade a uma posição de des-
taque. Hoje estamos entre os 
destinos mais concorridos do 
Brasil. Mais do que triplicamos 
o número de visitantes que re-
cebemos anualmente, da casa 
dos 350 mil para mais de 1 mi-
lhão e 300 mil. Esse reconheci-
mento e renome fortaleceram 

nossa economia. Estamos re-
cebendo o sétimo empreendi-
mento hoteleiro do país que 
carrega a bandeira Transa-
merica Prime, de alto padrão. 
Saltamos de cerca de 600 em-
presas abertas em 2013 para 
1.100 em 2019, com quase R$ 
1 bilhão de riqueza gerada em 
um único ano, muito acima de 
cidades maiores da nossa re-
gião. Isso, naturalmente, para 
além do turismo. Mas são da-
dos importantes, que reforçam 
os avanços dos últimos anos.

- Depois de oito anos de 
trabalho, qual o principal le-
gado do seu governo?

Acredito que o trabalho, os 

bons indicadores que alcan-
çamos e o desenvolvimento 
econômico que conseguimos 
promover, na contramão do 
país, que sofreu fortemente 
com a recessão. Os resultados 
que mencionei anteriormente 
resultarão, em 2021, num au-
mento de mais de 9% na parti-
cipação de Holambra no ICMS. 
Isso significa mais dinheiro 
para investimentos em saúde, 
educação, segurança e outras 
atividades. Receber uma cida-
de destruída e entrega-la sau-
dável, forte e em crescimento é, 
sem dúvidas, o principal lega-
do que teremos o privilégio de 
deixar para os holambrenses e 
para a próxima administração.

ve mesmo diante das adversi-
dades. Foi esse o nosso maior 
desafio. Reerguer o município 
em meio à falta de dinheiro e a 
um ambiente de instabilidade 
política no âmbito nacional.

- Entre as conquistas des-
tes dois mandatos, quais as 
principais marcas deixadas 
para a cidade?

Holambra colecionou bons 
resultados nos mais diferen-
tes setores nesses últimos 
anos. Colocamos a cidade no 
mapa do saneamento, entre 
as 70 melhores do Brasil com 
menos de 100 mil habitantes, 
recuperando o tratamento de 
água, entregando eficiência ao 
tratamento de esgoto e levan-
do soluções sanitárias para a 
zona rural. Recebemos a cer-
tificação Município VerdeAzul, 
que nunca tínhamos conse-
guido, em cinco dos oito anos 
de mandato. Ficamos com a 

è
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Prefeito inaugura Cidade das Crianças 
e outras dezeseis obras neste sábado

A doze dias de finalizar oito 
anos de mandato, o prefeito 
Fernando Fiori de Godoy fará 
neste sábado, 19 de dezembro, 

a entrega de 17 novas obras 
por toda a cidade. 

A solenidade acontecerá 
a partir das 10 horas em um 

único local, no Parque Munici-
pal Cidade das Crianças, cons-
truído às margens da Rodovia 
SP-107, em frente ao Moinho 
Povos Unidos.

Além dele, serão inaugura-
das a remodelação da Rota dos 
Imigrantes; a reforma e am-
pliação da UBS do Palmeiras; 
a Academia da Saúde; o Teatro 
Municipal; a pavimentação de 
ruas do Camanducaia e de ou-
tras localidades, o Portal das 
Flores, instalado no acesso à 
cidade pela Rua Campo das 
Palmas; o centro esportivo do 
bairro Alegre; nova estação 
compacta de tratamento de 
esgoto no Palmeiras; a Praça 
das Palmas, também próxima 
à rodovia, no acesso aos resi-
denciais; e a Rota das Flores, 
um projeto voltado à organi-
zação de roteiros ciclísticos.

“Trabalhamos muito du-

rante esses oito anos para ga-
rantir melhorias nas mais di-
ferentes áreas. Foram mais de 
130 convênios nesse período. 
Obras que beneficiaram e se-
guirão melhorando a vida das 
pessoas”, destacou o prefeito.

A do parque municipal, 
uma das maiores delas, teve 
início em 2016 e foi feita em 
quatro etapas com recursos 
da Secretaria de Turismo do 

Governo do Estado. O espaço 
contará com uma lagoa, um 
restaurante, banheiros e atra-
tivos variados para crianças 
de diferentes idades, além de 
área para apresentações artís-
ticas e culturais.

A solenidade inaugural 
contará com a presença de au-
toridades da região e do Esta-
do e será encerrada com atra-
ção musical ao ar livre.

- Saúde, educação e se-
gurança são setores estraté-
gicos e estão sempre entre 
as principais reivindicações 
das pessoas. Como está Ho-
lambra nesse contexto?

A oferta de serviços públi-
cos essenciais de qualidade é, 
sem dúvidas, o grande desa-
fio de todo gestor público. Na 
educação, para que possamos 
oferecer mais oportunidades 
às novas gerações. Na saúde 
e na segurança por serem se-
tores que mexem diretamente 
com a vida das pessoas. Inves-
timos pesado nestas áreas. Fo-
ram mais de R$ 100 milhões 
aplicados na saúde nestes oito 
anos, com mais de 90% de 
aumento se comparados os 
anos de 2012 e 2019. Entre-
gamos três unidades básicas 
novas nos bairros Imigrantes, 
Fundão e Jardim das Tulipas. 
E reforçamos e ampliamos os 
demais postos de atendimen-
to. Reduzimos drasticamente 
as filas, equipamos salas e es-

critórios, renovamos a frota 
de ambulâncias. Na educação, 
atingimos nas duas últimas 
Prova Brasil, em 2017 e 2019, 
as melhores notas da nossa 
história no IDEB, o Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica. Entregamos duas no-
vas creches, ampliamos vagas, 
reformamos escolas, construí-
mos quadras, cobrimos outras 
já existentes. São conquistas 
importantes.

Na segurança foram quase 
R$ 16 milhões em investimen-
tos nesse período. Criamos 
o sistema de videomonitora-
mento, hoje com central 24 
horas e mais de 60 câmeras. 
Ampliamos a frota de viaturas, 
dobramos o efetivo da Polícia 
Municipal, compramos farda-
mento e armamento. Levamos 
a base avançada ao Imigran-
tes. A estrutura de serviços 
da pasta da Segurança é hoje 
muito robusta, muito maior 
do que a que encontramos. 
Isso nos permitiu preservar a 

característica local de tranqui-
lidade e proteção, com baixos 
índices de criminalidade.

- Em seu último ano de 
mandato, uma pandemia 
de impacto mundial. Como 
foi lidar com isso nesta reta 
final?

A pandemia é um desafio 
novo para todos. Nos forçou 
a mudar hábitos, repensar 
rotinas, redobrar cuidados. 
Foi um ano de readaptação. E 
acho que conseguimos, diante 
desse cenário tão duro, fazer 
o enfrentamento com cons-
ciência. A sociedade colabo-
rou, o comércio foi paciente 
e compreensivo. A saúde de 
Holambra se preparou para 
lidar com a chegada do Co-
vid-19 à região. Estabeleceu 
novos protocolos, se orga-
nizou. E tivemos, graças a 
Deus, a sorte de termos aqui, 
passados mais de oito meses, 
uma das menores taxas de le-
talidade da região. Essa é uma 

dificuldade que se estenderá 
ainda em 2021, com impactos 
em diferentes setores. Como 
a Educação, que suspendeu 
aulas presenciais em março 
e que ainda não retornou. Fi-
zemos o possível, nesse pe-
ríodo, para garantir o ensino 
através do sistema apostilado 
e recompor a merenda com 
os kits de alimentação, tão ne-
cessário para tantas famílias. 
Mas são desafios que ainda 
terão desdobramos significa-
tivos ainda no próximo ano.

- Que conselho você dá ao 
prefeito eleito, Fernando Ca-
pato?

Tenho certeza de que o 
Fernando será um grande pre-
feito. Que está preparado, que 
quer trabalhar, fazer o bem 
e melhorar a vida das pesso-
as. Desejo a ele tranquilidade 
para lidar com as dificulda-
des, sabedoria para enfrentar 
os problemas e perseverança 
para buscar melhorias. Ho-

lambra está em boas mãos 
com o Fernando e o Miguel. 
Não tenho dúvidas de que se-
guirá avançando.

- Que mensagem deixa 
aos moradores de Holam-
bra?

Gratidão. Ser prefeito sem-
pre foi um sonho. Sou filho de 
uma família de gestores pú-
blicos. Meu pai e irmão mais 
velho foram prefeitos de Lin-
dóia, onde nasci. E ter a opor-
tunidade de dar sequência a 
esse trabalho, a esse legado, 
é motivo de muito orgulho 
para mim. Sou grato a Holam-
bra pela confiança. Tenho um 
amor muito grande por essa 
cidade. E espero ter feito um 
trabalho à altura da expecta-
tiva da nossa gente e do que 
nosso município merece. Não 
faltou trabalho. Não faltou 
vontade. Não faltou compro-
metimento e esforço. Me sinto 
feliz com tudo o que alcança-
mos. Realizado.

è
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Professores criam opções para 

as atividades educativas

Noemi Almeida 

A pandemia e o isola-
mento causaram mudanças 
significativas no método de 
aprendizado das crianças e 
adolescentes. A moradora de 
Holambra Anne Marrie Van 
Logchem tem dois filhos, um 
de 16 e outro de 18 anos. Ela 
conta como os hábitos mu-
daram com o ensino remoto: 
“Percebi é que a capacidade 
de interação social foi testa-
da e ampliada. Aconteciam 
aulas a manhã toda e as ve-
zes ficava cansativo. Percebi 
alunos amigos interagindo 
mais durante as aulas online, 
trabalhando em equipe, acei-
tando opiniões e explicações 
de seus colegas, o que foi um 
ganho na educação”, destaca. 
No entanto, essa não é a reali-
dade da maioria das crianças. 

Um exemplo é Janaína 
Longhi que tem um filho de 
10 anos. Ela explica que ape-
sar do filho normalmente ser 
tranquilo, o isolamento e as 
muitas atividades causaram 
um certo estresse. “Como te-
nho piscina em casa, sempre 
o incentivo a fazer atividades 
fora, o que ajuda muito, mas 
percebo que não é a mesma 
coisa com os outros amigos”, 
comenta. Luana Aparecida 
Meireles, mãe de 3, notou que 
suas crianças de 10, 12 e 15, 
desenvolveram problemas 
como ansiedade e depressão. 
“Fiquei preocupada quando 
minha filha mais velha come-
çou a chorar todos os dias. Es-
tranhei, pois, antigamente ela 
gostava de ficar na internet, 
mas isso mudou quando pas-
sou a ser obrigatório e isso 
se tornou a única opção para 
nós, que vivemos numa casa 

sem quintal, só com 4 cômo-
dos” relata. 

Para os pais, também não 
é fácil. “Não me senti prepara-
do para acompanhar as ativi-
dades da minha filha, Cecília, 
que está no pré 2, na educa-
ção especial”, lembra Gabriel 
Kzam. Para ajudar no desen-
volvimento da pequena, Kzam 
contratou a neuro psicope-
dagoga Glauce Bernardes da 
Costa, especializada em alfa-
betização e consciência fono-
lógica. Ela explica como sua 
formação mudou a visão que 
ela teve das crianças e a rela-
ção delas com aulas online e 
o isolamento.  “A pandemia 
apontou a vulnerabilidade 
das crianças em serem de-
pendentes das tecnologias. 
Muitos conseguem manipular 
meios tecnológicos, mas não 
conseguem pular uma corda, 
subir numa árvore, inclusive 
têm dificuldade em trabalhar 
movimentos de braços e per-
nas. Quase 70% das crianças 
apresentam grande dificul-
dade motora, e o cérebro hu-
mano precisa de movimento 
para se desenvolver na fase 
infantil até os 12 anos. É por 
essa razão que esse ano foi 
tão difícil para eles: não es-
tavam preparados para lidar 
com essa nova realidade”, es-
clarece. 

Sabendo disso, os pro-
fessores também se esfor-
çaram para tornar as aulas 
mais atraentes. A professora 
Silvana Amaral relata que a 
escola em que trabalha colo-
cou em prática roteiros com-
plementares adaptados para 
aqueles que não entendiam 
a aula. “Criamos também vá-
rios projetos para deixar tudo 
mais interessante, além das 

Aulas remotas trazem dificuldades para algumas crianças

tutorias”, conta. Os educado-
res também participaram de 
diversos treinamentos para 
aprender a lidar com a tecno-
logia e aplicativos de ensino 
remoto. “Percebi que, nos ca-
sos em que os pais nos apoia-
ram o aprendizado era mais 
alto”, acrescenta. 

Entendendo a necessida-
de de dar atividades que não 
estejam ligadas à tecnologia 
para as crianças, o que fazer? 
A professora de artes essen-
ciais, Liliana Gripp, defende 
a música como estimulante 
para eles. “Independente-
mente do instrumento, a mú-
sica contribui de forma global 
e integral no desenvolvimen-
to da criança. Ela trabalha na 
área cognitiva, motora, afeti-
va, na atenção, concentração, 
organização e socialização, 
entre outros benefícios. Antes 
de nascer, a criança já sente o 
pulsar no útero da mãe”, ex-
plica.  Outra opção de ativi-
dade é a pintura, como atesta 
a professora Neusa Cardoso. 

“As crianças ficam muito inte-
ressadas e curiosas com esse 
tipo de atividade e isso auxilia 
a extravasar a alegria do co-
ração deles”, relata. Ela acres-
centa ainda que a infância é o 
melhor momento para desen-
volver esse tipo de atividade 
pois as crianças são muito 
mais sensíveis: “elas expres-
sam muito bem os sentimen-
tos por meio de desenhos”. 

 Além da pintura, as 
artes plásticas, em geral, são 
opções para as famílias de 
Holambra. Marisa Trippia, 
por exemplo, é Artista plásti-

ca há 40 anos e tem um ateliê 
onde produz obras de campos 
floridos. “Crianças precisam 
expressar a criatividade que 
naturalmente já nasce com 
elas. Precisamos incentivar a 
arte e colocar em prática seus 
benefícios”, enfatiza. Mesmo 
dentro de casa, os pais podem 
incentivar a arte por meio de 
lápis aquarela ou pincéis e 
tintas à base de água. 

“Uma coisa que não po-
demos dizer é que nenhuma 
criança não se desenvolveu”, 
acrescenta a neuro psicope-
dagoga Glauce Bernardes da 
Costa. “Isso porque cada um 
aprende de modo diferente: 
uns nas matérias de escola, 
outros criam uma consciên-
cia coletiva sobre os cuidados 
com relação ao coronavírus 
ou ainda desenvolvendo ma-
turidade para lidar com as 
emoções em meio à crise em 
que vivemos. Nosso papel 
como pais é respeitar o mo-
mento de cada uma das nos-
sas crianças”, finaliza. 

Marisa Trippia, artista plástica de 
Holambra
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Dálete Minichiello

O ano de 2020 está aca-
bando, mas o que ainda está 
sem data para terminar é 
a pandemia, que mudou 
completamente a vida das 
pessoas, que tiveram de se 
adaptar ao “novo normal”. 
Em Holambra, o isolamen-
to social por conta da CO-
VID-19 refletiu em variados 
setores. 

A Marly M. Klein Gun-
newiek Xavier - Presidente 
da Diretoria Executiva da 
Escola São Paulo conta que 
no mês de março tiveram de 
conviver com as incertezas 

Pandemia tem reflexo em todos 
os setores em Holambra

Comércio e educação se adaptaram à nova realidade para se manterem ativos e recuperar o prejuízo

que chegaram ao dia-a-dia 
para todos. “Pegos de surpre-
sa, reunimos a equipe para 
comunicar que a melhor de-

cisão seria antecipar as fé-
rias de julho imediatamente. 
Isso foi primordial para bus-
carmos uma solução de im-
plantação de uma platafor-
ma educacional online que 
garantisse acesso, comuni-
cação de ensino e aprendiza-
gem professor x aluno. Todo 
esse cenário nos faz concluir 
que somos fortes e que o tra-
balho em equipe faz toda a 
diferença para se alcançar as 
metas, mesmo que atípicas”, 
garante.  

Flávio Fernandes Pacet-
ta, Diretor da Unifaj (Centro 
Universitário de Jaguariú-
na) concorda com a colega e 

conta que a maior dificulda-
de foi transformar o ensino 
presencial em online com a 
mesma qualidade e dedica-
ção de todos os envolvidos. 
“Já investíamos há mais de 
10 anos em metodologias 
ativas. Com essa disposi-
ção em nosso DNA, e ain-
da nossa adesão às novas 
tecnologias, conseguimos 
promover a transformação 
rapidamente, mantendo as 
aulas nos mesmos horários 
e conseguindo passar o co-
nhecimento de excelência 
para nossos alunos, que 
sempre foi nosso foco prin-
cipal. No final, percebemos 
por meio de avaliações inte-
grativas que o desempenho 
dos alunos melhorou, gra-
ças ao esforço deles e dos 
professores”, destaca. 

Nas escolas públicas o 
cenário não foi diferente. 
“Acredito que um dos maio-
res desafios tenha sido a 
mudança no contexto edu-
cacional, que deixou de ter a 
presença física do professor 
e aluno em sala de aula como 
alicerce do ensino, para o 
uso das novas tecnologias 
como aliado. Apesar de tra-

balhar com uma geração 
super antenada ao mundo 
virtual, dificuldades foram 
encontradas durante esse 
ano, por exemplo, a falta de 
acesso à internet, ao domí-
nio dos aplicativos entre ou-
tros”, explica a professora de 
Ciências Lenita Congentino 
Corrêa, da rede pública mu-
nicipal de Holambra. 

Comércio 
Segundo a ACE – As-

sociação Comercial e Em-
presarial de Holambra - os 
últimos meses foram extre-
mamente desafiadores para 
todos os setores, o comér-
cio e as empresas em ge-
ral chegam ao fim de 2020 
bastante sobrecarregados. 
“Os desafios continuam e 
só poderão ser superados 
com o fim da pandemia. 
Acreditamos, porém, que as 
empresas estão mais aptas 
aos enfrentamentos que o 
novo ano poderá trazer, da 
mesma forma que a ACE e 
as instituições em geral. O 
que não muda é que todos 
continuaremos interdepen-
dentes e permaneceremos 
trabalhando em parceria”, 

Marly M. Klein Gunnewiek Xavier Flávio Fernandes Pacetta Lenita Congentino Corrêa
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ressalta a assessoria.  
Roberto Van der Broek, 

proprietário do restaurante 
Madurodam sabe bem o que 
é este desafio. Com a che-
gada da quarentena, preci-
sou  fechar as portas, para 
acatar ao plano de governo 
do Estado. Depois passou a 
atender no sistema delivery, 
no qual não tinha experiên-
cia, teve sua mão de obra re-
duzida pela metade, já que 
alguns funcionários tiveram 
de ficar em casa e por fim, 
migraram para o sistema 
drive thru. “Temo ser obri-
gado a fechar novamente, 
o que seria terrível. Tenho 

esperança de que isso não 
venha a ocorrer. Não temos 
ainda a vacina, mas já temos 
protocolo de atendimento 
precoce, só precisa ser pres-
crito pelo médico”, acredita. 

A organizadora de even-
tos Giuliana Mure disse que 
jamais viu um cenário que 
afetasse tantos profissio-
nais. “Nosso setor, acredito 
que foi um dos mais pre-
judicados, porque oficial-
mente fomos os primeiros 
a parar e seremos os últi-
mos a retornar. Por outro 
lado, foi um ano de reflexão, 
amadurecimento e união. A 
empatia se destacou na aju-

da e colaboração na luta da 
sobrevivência no setor, mas 
financeiramente foi devas-
sador”, conta. 

Nem tudo foram flores 
neste conturbado e pan-
dêmico ano. Mas as flores 
fizeram a diferença para o 
consumidor que, isolado so-
cialmente, aproveitou para 
cuidar do jardim e para de-
corar a casa com produtos 
naturais, e os ambientes re-
sidenciais que passaram a 
servir também como escri-
tório (home office) e escola.

O presidente do Ibra-
flor – Instituto Brasileiro 
de Floricultura -, Kees Scho-

enmaker, informa que, no 
geral, o crescimento do se-
tor no Brasil será de 10%, 
porém fortemente concen-
trado nos vasos com flores 
e plantas verdes (ornamen-
tais). Foi a partir de maio 
que esse setor começou a 
fase de recuperação, com o 
Dia das Mães. As demissões 
no setor foram revertidas. 
Os produtores se reade-
quaram, alguns mudaram 
os produtos. “Para o próxi-
mo ano, a gente estima um 
crescimento entre 8% e 9%, 
com o pé no chão e ainda 
considerando o impactado 
da Covid-19”, diz.

Para a Cooperativa Vei-
ling Holambra (CVH), ape-
sar de todos os contratem-
pos vividos neste ano e da 
baixa sofrida pelos pro-
dutos de corte, devido ao 
cancelamento e à proibição 
dos eventos, a expectativa 
é de fechar o ano com cres-
cimento entre 8% e 10% 
no faturamento geral, em 
relação a 2019. A avalição 
é feita pelo Departamento 
Comercial da Cooperativa. 
De acordo com os mais de 
400 produtores da CVH, o 
papel da cooperativa foi 
fundamental para o enfren-
tamento da crise do setor.

Giuliana Mure
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Comunicado aos nossos amados escoteiros, 
pais e líderes do Escotismo de Holambra

Nós da Associação Juvenil Jangal estamos acompanhando a situação atual do mundo, do Brasil e 
em especial da nossa cidade e lamentamos muito não ter tido a oportunidade de junto com vocês 
executar todas as atividades do movimento durante este ano. Todos nós  perdemos muito com isso, 
mas preservar a nossa saúde e de nossa família é o que importa no momento. 

Durante este ano foi feito, em parceria com a APB, algumas campanhas  envolvendo escoteiros e pais 
com doações de alimentos, leite, produtos de limpeza e higiene.

O Grupo Gaivotas & Falcões retornaram os encontros com todo o protocolo de cuidados na prevenção 
de contaminação da COVID 19 e também promoveram um treinamento sobre serpentes, como 
identificá-las, protrgê-los e como agir em eventuais acidentes, este foi aberto a todos os líderes do 
movimento.

Nosso tradicional acampamento ocorreria no mês de janeiro 2021, porém como continuamos em 
isolamento social isso não será possível.... INFELIZMENTE.

Desejamos que todos estejam bem, se cuidem e que o próximo ano seja de muitas realizações. Nós 
líderes e Comissão estamos com muitas saudades de todos nossos escoteiros(as) e torcemos para que 
em 2021 consigamos voltar as nossas atividades o mais rápido possível e sem correr riscos.

Desejamos a todos um Feliz Natal e um excelente ano de 2021.

Dados divulgados nesta quinta-fei-
ra, 17 de dezembro, pela diretoria mu-
nicipal de Saúde de Holambra revela o 
registro de 12 casos de COVID-19 na 
cidade na última semana. O município 

possui, no total, 533, sendo 520 con-
siderados curados. Outras 71 pessoas 
aguardam resultado de exames. Até 
agora 3 pessoas morreram na cidade 
vítimas do novo coronavírus.

Holambra soma 533 
casos de COVID-19

A chegada do verão exige mais 
atenção com a pele, por isso o mês 
de dezembro foi escolhido para 
representar a Campanha Nacional 
de Prevenção ao Câncer de Pele.

Esse é o tipo de câncer mais 
comum. Segundo o Instituto Na-
cional do Câncer , o Brasil deve ter 
mais de 80 mil  novos casos em ho-
mens e 93 mil casos em mulheres, 
por ano, até 2022. Esse número 
representa cerca de 30% de todos 
os tumores malignos do país.

A forma mais importante para 

reduzir o risco de melanoma é 
proteger-se da radiação ultravio-
leta. Independente da temperatu-
ra ou clima do dia, passar o filtro 
solar deve ser uma rotina para to-
das as pessoas, especialmente no 
Brasil, onde as temperaturas ge-
ralmente são mais elevadas.

Em casos de surgimento de 
pintas ou manchas na pele é sem-
pre indicado ir ao dermatologista 
para avaliar e acompanhar a lesão 
mais de perto. A prevenção é sem-
pre o melhor remédio.

Dezembro Laranja
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IMPOSTOS
Ainda que, a princípio, 

possam parecer a mesma 
coisa, herança e espólio se 
diferem um pouco. Enquan-
to a herança é definida pelo 
conjunto de bens, direitos 
e deveres que um falecido 
deixa, o espólio é a reunião 
dos bens que serão parte da 
sucessão e, assim, passados 
aos herdeiros.

Esse processo de su-
cessão, que pode envolver 
inventários, holdings, etc, 
abrange, além de alguns 
procedimentos burocráti-
cos inerentes, o pagamento 
de taxas, tarifas e tributos 
ou custos. Alguns dos tribu-
tos serão o tema do nosso 
artigo de hoje. Acompanhe!

Espólio, Herança e 
Tributos

O processo de sucessão 
pode envolver diversos cus-
tos, entre eles os tributos re-
ferentes a cada tipo de pro-
cedimento. Estar prevenido 
em relação a eles é a melhor 
opção para que a sucessão 
não seja objeto de grande 
preocupação. Alguns valores 
desses gastos, no andamento 
do processo, podem variar, 
de acordo com o Estado e a 
complexidade da questão.

ITCMD
O ITCMD (imposto de 

transmissão causa mortis e 
doação), por exemplo, por 
ser de competência de cada 
Estado e do Distrito Fede-
ral, é um dos que sofrerá 
divergência na quantia. Ele 

é calculado sobre o valor 
venal de referência. Os con-
tribuintes desse imposto 
serão os herdeiros e legatá-
rios. E sem o seu pagamen-
to, a sucessão não poderá 
ser concluída.

Tal tributo, além de di-
ferir, ainda pode ter sua 
alíquota fixa ou variável, 
dependendo de como cada 
Estado trabalha com ela. A 
lógica por trás do método 
que varia é tentar cobrar um 
valor justo ao contribuinte, 
que pagará mais, se tiver 
ganhado mais. Em São Pau-
lo, por exemplo, temos uma 
alíquota única de 4%. Já na 
Bahia, temos uma variação 
de 4% a 8%.

Impostos Devidos
Importante também co-

locar que os sucessores são 
responsáveis pelos tributos 
não pagos pelo ‘de cujus’, 
limitado esse valor até o 
quinhão do legado. Já o es-
pólio será responsável pelos 
tributos até a data da suces-
são.  Atente-se para o fato 
de que a Receita tem 5 anos 
para fazer o lançamento do 
contribuinte na dívida ati-
va, podendo acontecer de o 
herdeiro ser notificado tem-
pos após a sucessão.

Então, resumindo, temos 
que, cabe ao espólio a res-
ponsabilidade pelos tributos 
não pagos pelo falecido, até a 
data da partilha. Após, os her-
deiros serão os responsáveis.

IRPF
As declarações do espó-

lio podem ser classificadas 
em: inicial (ano-calendário 
do falecimento), intermedi-
ária (durante o processo da 
partilha) e final (após o tér-
mino do processo). Será pre-
ciso informar nome e CPF 
do ‘de cujus’ no momento. 
Enquanto o processo ainda 
estiver em curso, a declara-
ção será apresentada pelo 
inventariante, em nome do 
espólio. Já a declaração final 
será feita em programa es-
pecífico.

Caso você seja herdeiro, 
deverá acrescentar os bens 
na sua declaração de IR após 
a conclusão da partilha. Eles 
deverão ser discriminados 
como herança, juntamente 
com o CPF do falecido.

Então, esse foi mais um 
artigo da nossa sequência 
do tema de sucessão fami-
liar. Atente-se aos tributos 
relacionados ao espólio e à 
herança, para que não haja 
surpresas depois.

Sucessão familiar (parte 5 e 6/8)
Empresas Agro e Produtores Rurais

Caius Godoy 
(Dr. Da Roça) é sócio na 
AgroBox Advocacia em 
Agronegócios.
e-mail: caius.godoy@agro-
boxadv.com.br

A Outra Holambra
Rodrigo van Kampen

Alguns acreditam em 
gnomos e kabouters. Ou-
tros em fadas e bruxas. 
Mas veja, aceitar que cria-
turinhas invisíveis são res-
ponsáveis pela beleza das 
alfaces e brotos das rosei-
ras é compreender que em 
algum lugar há um senhor 
de barbas brancas e vestes 
vermelhas, carregando um 
grande livro com os nomes 
das crianças boas e das 
que receberão carvão em 
suas meias. 

Vou contar um segredo. 
Isso é só algo que os pais 
inventaram para tentar 
colocar no caminho os pe-
quenos, criaturas indomá-
veis por natureza. Esqueça 
o livro, quem teria uma ré-
gua exata o suficiente para 
separar os merecedores? 

Contudo, há crianças 
amadas e crianças caren-
tes de amor. As primeiras 

se tornam adultos que 
amam em abundância. As 
outras, coitadas, viram 
gente grande agindo como 
se lhe houvessem tirado 
um pirulito.

Quer um conselho? Ao 
se encantar com as lu-
zes, lembre-se também de 
deixar um pouco de amor 
embaixo das árvores das 
crianças que precisam, 
não importa a idade. É di-
fícil, sempre foi. Já faz al-
gum tempo, nessa época 
nasceu uma criança que 
dizia “amai ao próximo...”

Talvez eu seja só um 
velho que comeu muito 
panetone de todos os sa-
bores possíveis, ofuscado 
por presépios e bolas mul-
ticoloridas. Ou talvez isso 
tudo sirva para, a cada 
ano, nos lembrar que pre-
cisamos da noite para en-
xergar as luzes. Ho ho ho! 

A Outra Holambra é uma série de minicontos fantás-
ticos inspirados pela cidade.

Vestes vermelhas

Desejamos a todos os Holambrenses, 

Boas festas e um Ano Novo com fé e 

esperança renovadas
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Editora Setembro lança livro 

infantil de Suzi Nijenhuis
Da Redação

A Editora Setembro aca-
bou de lançar o livro Meu 
amigo K’AI, da holambrense 
Suzi  Nijenhuis. 

A autora, Suzelaine Apa-
recida Tomazi Nijenhuis, ou 
carinhosamete  Suzi, nasceu 
e cresceu no interior de São 
Paulo e mora atualmente em 
Holambra, onde é Coordena-
dora Pedagógica  e desenvol-
ve suas atividades nas esco-
las do município. 

Suzi, sempre pensou em 
escrever histórias infantis, 
pois trabalha com criança e 
guarda em sua memória,  fa-
tos e fantasias que poderiam 
muito ajudá-la nesta tarefa.

O  start de tudo foi o nas-
cimento de seu primeiro neto 
Marcelo. Aí resolveu: “vou es-
crever meu primeiro livro e 
dedicá-lo a ele!”, diz ela. 

O jornal da cidade ouviu 
Suzi, sobre o seu livro

JC - Suzi, a sra acaba de 
publicar um livro infantil 
chamado Meu Amigo K’AI. 
Como nasceu esta ideia?

Suzi - A ideia na verdade 
nasceu da vontade de colo-
car no papel minhas expe-
riências de infância com a 
minha família. Também o 
nascimento de meu primeiro 
neto, Marcelo, me inspirou  a 
escrever histórias infantis. 

Sobre a obra

Meu amigo K’ai nasceu de um sonho de colo-
car no papel minhas aventuras de infância com 
meu amigo pretinho, peludo, pequeno, parente 
do Saci-Pererê. K’ai significa macaco em Tupi 
Guarani. Meu amigo K’ai é bom e protege as 
crianças do perigo.

Sobre a autora 

Nasci e cresci no interior de São Paulo e hoje 
moro em Holambra-SP.
Sempre gostei do ambiente escolar e de ensi-
nar. Tornei-me professora aos 33 anos e aos 
41 fui efetivada como Coordenadora Pedagógi-
ca do Município, onde estou até os dias atuais.
Um ditado de minha vida: Tudo tem seu tempo 
e nada acontece por acaso.

Em homenagem ao meu primeiro neto Marcelo, com 
amor da vovó Suzi.

9 788555 040320

ISBN  855504032-9

Queria colocar que K’AI se 
parece muito com o Saci,  mas 
tem duas pernas e é peludo.  
Quis homenagear o povo tupi 
guarani dando a ele o nome 
K’ai que significa macaco na 
língua indígena.

JC - Quem é K’AI? O que ele 
significa para as crianças?

Suzi – O K’AI é uma perso-
nagem infantil, negra, peludi-
nha e pequena. Significa pro-
teção,  para a minha criança 
interna. Espero que as crian-
ças que lerem o livro também 
possam perceber nele  o sen-
tido de um amigo protetor. 

JC-  Então o livro tem algo 

Suzi - Quando escrevi o li-
vro, pensei logo em quem iria 
fazer as ilustrações - Jéssica 
Olmedo. Ela foi minha aluna e 
já conhecia seu talento como 
ilustradora. Então a convidei 
e ela aceitou prontamente. 
Foi uma alegria. 

Com a editora não foi di-
ferente. Já conhecia a Editora 
Setembro, do Jornal da Ci-
dade e tenho muito respeito 
por Jaime e Leila. Achei mui-
to apropriado que editassem 
o meu primeiro sonho. 

JC – Algo novo pela frente?
Suzi – Sim, o sonho conti-

nua.  Já escrevi mais quatro 
histórias muito interessan-
tes.  Três com Kuica e K’ai ; 
uma com  Kuica e uma amiga 
de jardim de infância. Espe-
ro poder editá-las em 2021.  
Para quem ainda não leu meu 
livro, Kuica é amiga do K’AI. 

JC – Suzi, obrigada pela 
entrevista e sucesso na sua 
empreitada de escritora de 
contos infantis.

de suas memórias?
Suzi - K’ai personifica mi-

nhas memórias de infância.
JC - Como os pais podem 

trabalhar o conteúdo do livro 
com as crianças? 

Suzi - Com base na leitu-
ra do livro, que é pequeno e 
muito tem ilustrado, os pais e 
educadores podem trabalhar 
com suas crianças  o valor da 
convivência com o diferente 
e com as memórias de seus 
avós. Podem incentivar as 
crianças a aprenderem como 
é importante explorar, brincar 
e fantasiar para se poder criar.

JC  – A senhora,  optou 
por produzir todo o seu livro 
aqui em Holambra, utilizan-
do os serviços de ilustração 
e publicação sediados aqui.  
Como foi esta relação com a 
Ilustradora Jéssica Olmedo  e 
com a Editora Setembro?

Serviço
Nome do livro: Meu amigo K’AI
N. de paginas: 15 páginas em 
papel couché colorido.
Preço de capa: R$15,00
Onde comprar:
Direto da autora pelo whatsapp; 
19 99911-9177
Pela Editora: 
www.editorasetembro.com.br
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Custo de vida em Holambra
Em tempos mais di-

fíceis da economia, com 
desemprego elevado e 
incertezas para diversas 
atividades, certamente 
a capacidade de compra 
pelos rendimentos dis-
poníveis é variável deter-
minante para segurança, 
planejamento e conforto 
das famílias.

Nesse sentido, não en-
contramos dificuldade 
para identificar nas con-
versas em Holambra a 
afirmação de que o custo 
de vida na cidade seria 
“altíssimo”, mas difícil é 
a confirmação por nú-
meros de tal sentimento, 
já que exige método, de-
dicação e algum grau de 
estrutura para organizar.

Por conta da impor-
tância da questão para os 
moradores, talvez valha 
a experiência de pensar 
numa maneira de estabe-
lecer convênios com ins-
tituições de ensino que 
possam se dedicar à pes-
quisa sistemática de pre-
ços com o propósito de 
monitorar a inflação ho-
lambrense, que tem suas 
características. É certo 
que somente o domínio 
dos dados quantificados 
possibilitaria a afirmação 
precisa quanto à (dis)pa-
ridade do custo de vida 
na cidade na comparação 
com outras localidades.

Também, apesar do 
atual patamar muito me-
nor em relação ao histó-
rico, a inflação brasilei-
ra está desconectada do 
crescimento econômico, 
numa relação bastante 
perversa, que desperta 
na população o concei-
to de perda ainda maior. 
Parte do sentimento 
pode estar contaminado 
pelo cenário nacional, 
comum a todos os muni-
cípios.

Mas não podemos 
desprezar a componen-
te local da percepção de 
custo de vida elevado, 
que merece ser analisa-
da de maneira segregada 
para evitar a tentação de 
generalizar.

Relativamente abrin-
do mão da imparciali-
dade, partilho da expe-
riência pessoal de já ter 
comprado (mais de uma 
vez) artigos de vestuário 
em Holambra a preços 
mais acessíveis que em 
outras cidades. Esse é 
um item na cesta padrão 
de consumo quando fala-
mos em custo de vida.

Por outro lado, uma 
rápida passagem pelos 
grupos das redes sociais 
é capaz de nos conscien-
tizar da densa procura 
por imóveis para loca-
ção, o que, seguramente, 
pressiona o mercado e 

eleva o custo de aluguéis. 
A despesa com aluguel é 
fator de grande impacto 
nos orçamentos domésti-
cos e pode, sim, apontar 
custo de vida maior em 
determinadas localida-
des.

Contudo, é no super-
mercado que o item “ali-
mentação no domicílio” 
consome boa parte da 
renda da maioria da po-
pulação, que lá constrói 
suas percepções sobre 
custo de vida. Falamos 
de compras primordiais, 
direcionadas à subsis-
tência de moradores, não 
necessariamente de itens 
supérfluos, ligados ao 
consumo pontual gerado 
pelo turismo.

Num segmento de alta 
concorrência, onde é cer-
to que o comerciante / 
supermercadista deseja 
ganhar pelo volume e não 
pela margem, sabemos 
que escala é condição 
fundamental para nego-
ciar preços de compras, 
que ainda serão repassa-
dos com outros custos ao 
consumidor final. E não 
há dúvida de que, com 
população de 15 mil ha-
bitantes, a escala de com-
pras dos supermercados 
do município é bastante 
comprometida quando 
comparada às redes va-
rejistas instaladas em 

localidades que abrigam 
maior população.

Assim, mesmo sem 
poder contar com dese-
jáveis dados de acompa-
nhamento sistemático, a 
lógica da escala de com-
pras nos permite admitir 
o sentimento de maior 
custo de vida em Holam-
bra.

Admitir a caracterís-
tica, porém, não pode 
significar conformismo 
ou sentimento de adver-
sidade.

É possível, por exem-
plo, pensar em fomentar 
na cidade núcleo para 
compras conjuntas dos 
supermercados, garan-
tindo maior poder de 
negociação, sem alterar 
as estratégias de cada 
estabelecimento, já que 
o preço de compra é 
apenas um item do cus-
to total do produto para 
ser repassado ao consu-
midor final. Aliás, a ca-
racterística primordial 
dos núcleos precisa ser 
o respeito às condições 
de livre concorrência no 
mercado.

Podemos pensar numa 
disseminação maior de 
ganhos sob o cenário 
de redução de custo de 
vida: lojistas poderiam 
vender mais, elevando 
receitas; consumidores 
aplicariam no consumo 

de outros bens e serviços 
a economia obtida no su-
permercado; e Poder Pú-
blico perceberia maior 
movimentação econômi-
ca, com suas consequên-
cias favoráveis na socie-
dade.

Ao entendermos o be-
nefício como mais signi-
ficativo para as classes 
sociais cujo orçamento 
doméstico é predomi-
nantemente comprome-
tido por itens básicos da 
alimentação, o Município 
acessa um raro caminho 
de melhoria da capaci-
dade de consumo da po-
pulação exclusivamente 
através de decisões lo-
cais. Isso gera desenvol-
vimento.

Maior ainda o poten-
cial quando nos referi-
mos ao fomento público 
à ideia, para evitar que 
comerciantes locais se 
submetam ao pagamento 
de serviços particulares 
de gestão do núcleo, que 
diluiria parte da oportu-
nidade.

Enfim, a maior certeza 
é que, com a experiência 
dos pioneiros, Holambra 
é verdadeira referência 
no proveito do coopera-
tivismo e associativismo.

Ricardo Buso
Economista
CORECON/SP: 29.777-1
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Cliente amigo, agradecemos sua presença, sua amizade e confiança 
dedicada durante este ano difícil que está terminando. Que o Natal 

seja um momento de luz e harmonia e que no próximo ano possamos 
compartilhar juntos suas conquistas.

Feliz Natal, boas festas e um ótimo Ano Novo para você e 
toda sua família.

•Acupuntura Japonesa 
•Fonoaudiologia  
•Nutrição  
•Odontologia 
•Pilates
•Psicologia adulto/infanto-juvenil  
•Terapias Holísticas 
•Terapia Floral de Bach 

Rua Verbenas, 75 - Girassóis de Holanda 
Telefones: 3802-5252 e/ou    9.98080166

FELIZ NATAL E UM 
2021 DE LUZ E 

BOAS ENERGIAS

Arte Viva Música 

Graduada em Música e Artes pelo Instituto Musical e Faculdade de Artes de São Paulo 
Pós Graduada em Arteterapia-TCC em Música pela FCM Faculdade de Ciências Médicas 
UNICAMP 

Aulas de Piano e Teoria Musical –  Cursos: Iniciante, médio e avançado  –  
Musicalização Infantil 

Prof. Liliana Gripp 

Av. Rota dos Imigrantes, 425, Galeria Hulshof sala 10, centro, Holambra-SP (19) 99712-7417 



16

www.jcholambra.com

Geral1616

www.jcholambra.com

ClassificadosHolambra, 18 de dezembro de 202016

Sonhos de         Natal...

Todo mundo tem um sonho para 2021.
O nosso é realizar o seu!

Estaremos de recesso de 24 de Dezembro a 3 de Janeiro

A magia nao vem das luzes lá fora, 
mas da luz que brilha dentro do seu coracao.

Feliz Natal e Feliz Ano Novo!

~

~

~
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Localizada no centro. Com 114 m2 total,
possui 1 banheiro. No BOULEVARD
HOLANDÊS, uma das ruas mais visitadas
de Holambra. Piso superior.
Elevador disponível em breve.

Sala Comercial - Holambra
Localizada no bairro Itamaraty. Possui
3 dorm; sala de estar, cozinha, 1
banheiro, quarto de despejo, 1 vaga
de garagem. Próx. de mercado, praça,
escola. 166,25 m2 total/103 m2 const.

  

 

���������������������

A você um Feliz Natal, e um 2021
repleto de muita luz e sucesso!

Conte sempre com a CAF!

98957-4459Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP

Localizada no Res. Vila das Tulipas.
Possui 2 dorm; sala de jantar e estar 
integradas, lavanderia. Vaga de
garagem e quintal cimentado.
140 m2 total / 55 m2 construídos.

Casa - Holambra

Venda

Bairro Reserva da Barra. Sobrado. 
2 suítes c/ sacada, banheiro social, sala 
de estar e cozinha planejada  (integrados), 
garagem coberta. Espaço p/ área de lazer.
126 m2 total / 123 m2 constr.

Localizada no bairro Vargeão. Possui
2 dorm, sala, cozinha, lavanderia,
banheiro c/ box, 1 vaga de garagem. 
Cond. 24h c/ portaria, área de lazer, salão
de festas e churrasqueira. 45 m2 total.

����������������� ����������������������

R$ 256.000,00 -VendaR$ 245.000,00 -

VendaR$ 220.000,00 - VendaR$ 370.000,00 -

Zona rural. Área fértil e produtiva.
Excelente para produção agrícola ou
estufas. Servidão de passagem. 
Ótimo para morar ou produzir.
20.000 m2 de área total. 

�����������
��	��

LocaçãoR$ 3.200,00 / Mês -

LocaçãoR$ 950,00 / Mês -

CLASSIFICADOS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

2 CÃES DESAPARECIDOS

“ Bandit e Coca” fugiram nessa segunda-
feira, dia 14, do bairro Jardim Holanda.

Família muito apegada aos animais 
agradece qualquer notícia.
Se alguém tiver alguma informação favor 
entrar em contato:

    (19) 9 9915-1509. falar com Cintia.

A Comunidade Feliz São 
Miguel Arcanjo comunica 
que devido ao Covid 19 este 
ano não terá sua tradicional 
festa natalina no barracão 
do fundão.  Mas  será feita 
uma carreata neste domingo 
20/12 com os membros 
da equipe que levará os 
presentes até a porta das 
casas das crianças do bairro.
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Nº1209 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art.  1525, números   1, 3 , 4 e 5, do Código Civil Brasileiro: 
RONIEL SANTANA DOS SANTOS, nacionalidade brasileira, estado civil divor-
ciado, profissão motorista, nascido em Campo Grande AL, no dia treze de abril de 
mil novecentos e oitenta e sete  (13/04/87), residente e domiciliado na  Chácara do 
Jequitibá, s/nº, Alegre,  Holambra, SP, CEP : 13825000 filho de CICERO SANTA-
NA REINALDO  e de EDILEUSA SANTANA DOS SANTOS. 
GILIANY ROSA RIBEIRO, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão 
auxiliar de produção ,  nascida em  Arapiraca-AL, (registrada no 2º Distrito), no dia 
doze de janeiro  de   mil  novecentos e noventa e dois (12/01/1992), residente e 
domiciliada na Chácara do Jequitibá, s/nº, Alegre,  Holambra, SP,  CEP 13825000, 
filha de ANTONIO FIRMINO RIBEIRO e de JOSEFA ROSA DE JESUS. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Nº1210 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art.  1525, números   1, 3  e 4 , do Código Civil Brasileiro: 
DIMAS BITENCOURT FILHO, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, 
profissão trabalhador rural, nascido em Itapira SP, no dia trinta de abril de mil 
novecentos e oitenta e um (30/04/1981) residente e domiciliado no Sítio F10, S/nº, 
Camanducaia, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de DIMAS BITENCOURT e de 
MARLENE APARECIDA CARVALHO BITENCOURT. 
MARCELA FERNANDA BRAGA, nacionalidade brasileira, estado civil soltei-
ra, profissão do lar, nascida em Morungaba, SP, no dia onze de dezembro de mil 
novecentos e oitenta e oito (11/12/1988), residente e domiciliado no Sítio F10, S/nº, 
Camanducaia, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de LUIZ ANTONIO BRAGA e 
de SONIA MARIA BRAGA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

A Câmara Municipal realizou nesta segunda-feira, 
uma homenagem a Thereza Alves, uma das brasileiras 
pioneiras em Holambra, falecida no último dia 28 de 
junho. A praça receberá o nome da dona Thereza no 
Loteamento Resedás próximo as “vaquinhas” no aces-
so ao bairro Fundão. A entrega do Projeto de Lei nº 
20/2020 aprovado por unanimidade, foi feita as filhas 
de dona Thereza – Suzana, Anelise e Luciana.

A Câmara Municipal de Holambra, através do pre-
sidente Lucas Barbosa Simioni vai devolver aos cofres 
públicos no próximo dia 30 de dezembro, cerca de R$ 
800 mil economizados do orçamento da Casa de Leis 
para os cofres públicos da Prefeitura. No mês de março, 
o Legislativo já havia realizado a devolução antecipada 
de R$ 50 mil para ajudar no combate ao novo Corona-
vírus (COVID-19).

Pioneira brasileira, Thereza 
Alves, recebe nome de praça

Câmara devolve 800 mil aos 
cofres públicos

Fernando Capato e Miguel Esperança 
cumprem agendas de trabalho na 
Assembleia Legislativa e no DER

Bairro Imigrantes recebe  Base 
Avançada da Polícia Municipal

O prefeito eleito de Holambra, 
Fernando Capato, esteve em São 
Paulo essa semana para audiência 
com o presidente da Assembleia Le-
gislativa, o deputado estadual Cauê 
Macris. Na pauta, solicitação de 
novos investimentos para a cidade 
e reivindicações de infraestrutura 
para a Rodovia SP-107. O encontro 
foi acompanhado também pelo vi-
ce-prefeito eleito Miguel Esperança.

Além da agenda com Macris, Fer-
nando esteve também em Campinas 
com Cleiton Luiz de Souza, diretor 
do Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), vinculado ao Go-
verno do Estado, para tratar de me-
lhorias na estrada, que liga Jaguari-
úna, Holambra e Artur Nogueira.

“Assumimos o compromisso de 
lutar por investimentos que am-
pliem a segurança dos motoristas 
na SP-107. Seja através da criação 
de terceira faixa em pontos estraté-
gicos ou da tão necessária duplica-
ção da pista. São milhares de veícu-

A estrutura de trabalho da Polí-
cia Municipal de Holambra passou a 
contar essa semana com uma Base 
Avançada no bairro Imigrantes, o 
mais populoso da cidade. A unida-
de, instalada em um contêiner, terá 
plantões de 12 horas diárias para 
atendimento e dará suporte ao pa-
trulhamento noturno na região.

O espaço foi entregue nesta se-
gunda-feira, 14 de dezembro, pelo 
prefeito Fernando Fiori de Godoy e 
seu vice, Fernando Capato. Ele conta 

com equipamentos próprios de mo-
nitoramento ligados às seis câmeras 
do bairro. Outras quatro serão ad-
quiridas ainda esse ano – e serão so-
madas às mais de 60 instaladas por 
todo o município.

“A base avançada deverá aproxi-
mar a Polícia Municipal do morador 
e trazer mais segurança para o bair-
ro. O patrulhamento será reforçado 
no período da noite e os policiais te-
rão, na base, um importante ponto 
de apoio”, explicou Dr. Fernando.

los trafegando por ali todos os dias”, 
explicou.

Além da Rodovia, o prefeito elei-
to tratou com o DER de parcerias 
para a recuperação asfáltica da vici-
nal HBR-010, que liga a região cen-
tral de Holambra ao bairro Caman-
ducaia.

“Sabemos que o mandato se ini-
cia somente em janeiro, mas o tra-
balho não espera. Vamos batalhar 
muito para buscar recursos, resol-
ver problemas e melhorar a vida 
das pessoas”, disse Capato.

Obras no NAOTT também foram entregues
Além da Base Avançada da Polícia Municipal, Dr. Fernando entregou ain-

da obras de ampliação e melhorias realizadas na sede do Núcleo de Atenção 
e Orientação Terapêutica ao Trabalho, o NAOTT. Foram feitas pintura das áreas 
interna e externa do imóvel e instalação de novas portas e janelas, agora com 
persianas. Todas as salas passaram a contar com equipamento de ar-condiciona-
do. Os toldos foram substituídos e, um deles, ampliado para garantir a proteção 
dos assistidos em dias de muito sol ou de chuva. Um quiosque de 48m² foi cons-
truído para que os assistidos possam realizar as atividades manuais ao ar livre.

“Fizemos uma reforma no prédio do NAOTT no início do nosso mandato. 
Uma de nossas primeiras inaugurações. Agora, oito anos mais tarde, temos a 
alegria de entregar novas melhorias e condições cada vez melhores de atendi-
mento a essas pessoas por quem temos tanto carinho”, disse o prefeito.
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por Izildinha PilliFique
Ligado E lá se vai 2020

Luan SantanaAnitta

Meus leitores queridos, está chegando o Natal e o Ano Novo também. Que 2020,heim? Partidas de parentes, amigos 
por causa do coronavírus. Uma peste que veio assombrar o ser humano. Uns dizem que o vírus é invenção dos chi-
neses, outros um novo aviso de Deus. Um ou outro, só sei uma coisa: desestabilizou total. Mudanças de costumes, 
afetação na economia, pane na saúde. 2020 ficará marcado. Ano que vem temos que estar preparados, com muita 
Fé. Os artistas que contatamos de desejaram proteção de Deus a todos nós. E me contaram um Natal inesquecíveis. E 
qual é o seu Natal inesquecível? FELIZ NATAL! FELIZ 2021!

“Meu Natal inesquecível foi o de 
2013, pois estive com a minha 

família completa. Logo de-
pois os meus avós por parte 
de mãe faleceram, então sei 
que foi um momento espe-
cial para todos nós. Como 
eles eram muito importan-

tes pra família, sei que todos 
vão sempre se lembrar desta 

data com muito carinho. É sem-
pre importante você estar reunido 

com as pessoas que você ama.”

Rogério Flausino
“São muitos Natais inesquecíveis, mas a gente sempre lembra 
muito desta data da época em que era criança. Graças a Deus 
sempre passei muito bem esta época do ano, mas uma em es-
pecial eu não esqueço. Foi a que eu ganhei um autorama! Além 
disso, o que eu mais me lembro é que sempre teve muita música, 
meus avós tocando, tudo isso a gente carrega. É sempre bom 
tentar trazer isso de volta, deixar isso aceso na família.”

“Os Natais que eu mais me lembro na minha vida são os da minha infância, que eu passei em 
Campo Grande com a família toda reunida. Nós nunca mais conseguimos reunir tanta gente 
como naquela época. Mas um dia a gente consegue!”
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Para viver cada dia, sem erguer a 
nossa voz. Doemos paz e alegria aos que 

vivem junto a nós.       Chico Xavier

Rua Rota dos Imigrantes, 464 . Centro . Holambra

Prata  &  Folheados

Três dos quatro gover-
nantes que Holambra já teve 
se reuniram no último sába-
do, 12 de dezembro, para a 
inauguração da Galeria da 
Prefeitos da cidade. Atual 
mandatário, Fernando Fiori 
de Godoy recebeu os ex-pre-
feitos Celso Capato e Antonio 
Marino Brandão de Almei-
da no Paço Municipal para a 
solenidade, realizada após 
abertura do local para visita-
ção popular.

Segundo ele, o objetivo 
do espaço, instalado na sala 
de reuniões do gabinete, é 
manter viva a história local 
e prestar uma homenagem 

àqueles que, de uma forma 
ou de outra, contribuíram 
para que o município chegas-
se até aqui. “Cada gestor que 
passa deixa sua marca. Dá 
sua cota de colaboração para 
o desenvolvimento da cidade. 
A galeria vem para preservar 
essa memória”, disse.

O descerramento da Ga-
leria de Prefeitos se deu no 
mesmo dia em que a Prefei-
tura abriu suas portas para 
que moradores e visitantes 
pudessem conhecer a estru-
tura de trabalho dos departa-
mentos que integram a admi-
nistração municipal.

“Abrimos as portas do 

Paço Municipal abre as portas 
para visitação e inaugura 

Galeria de Prefeitos

Paço no dia e ao longo da 
semana em que assumi meu 
primeiro mandato, em janei-
ro de 2013, para que todos 
pudessem ver qual era a si-
tuação. Como encontramos a 

cidade. Repetimos agora esse 
gesto para que todos possam 
acompanhar como vamos en-
tregá-la ao próximo gestor”, 
explicou Dr. Fernando.

O espaço permaneceu 

aberto das 9h ao meio-dia e 
recebeu algumas dezenas de 
pessoas nesse período. Os 
veículos da frota municipal 
também foram expostos no 
pátio e no estacionamento.
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Ao celebrar mais um Natal, que sejamos inspirados por Jesus, o 
grande homenageado desta data, e sejamos capazes de praticar 

empatia, bondade, fraternidade, gratidão...
Formas brilhantes de renovar esperanças e construir um mundo 
melhor. Uma maneira agradável de encurtar distâncias, transpor 

fronteiras e criar laços!
Feliz Natal....
Muita saúde...
Muita paz...

Muita esperança e prosperidade...
Um pouco do todo que a Cooperativa  
Pecuária Holambra deseja a vocês!

Rua Rota dos Imigrantes, 152 - Centro -  Holambra - SP

O prefeito Fernando Fiori 
de Godoy e diretores da em-
presa Ecovita realizaram nes-
ta segunda-feira, dia 14 de de-
zembro, a entrega de chaves 
das moradias do Residencial 
Van den Broek,

Participaram da soleni-
dade ainda o vice-prefeito e 
prefeito eleito de Holambra, 
Fernando Capato, Miguel Es-
perança, vice-prefeito eleito, e 
vereadores da atual e da pró-
xima legislatura.

Com 100 mil metros 
quadrados de área, o resi-
dencial reúne 435 casas de 
52m² e 72m² financiadas 
aos proprietários por meio 
do Programa Minha Casa, 

Minha Vida, faixas 1,5 e 2. 
As obras tiveram início no 
primeiro semestre do ano 
passado.

Durante o ato de entrega, 
Dr. Fernando lembrou o tra-
balhoso processo junto ao 
Governo Federal e à Caixa 
Econômica para a liberação 
do projeto, iniciado ainda 
em 2013, em seu primeiro 
ano de mandato. “Foi uma 
busca muito intensa, muitas 
reuniões e muitas idas e vin-
das. Conseguimos ampliar o 
número de casas com finan-
ciamento disponível para 
a nossa cidade e aprovar a 
legislação necessária com 
apoio da Câmara. Esse traba-

Solenidade de entrega das Moradias 
do Residencial Van den Broek

lho tornou possível a realiza-
ção desse sonho”, disse.

Parte dos novos proprie-
tários iniciou a mudança para 
a casa nova no mesmo dia. “É 
muito gratificante chegar no 
final de oito anos de mandato 
com uma conquista assim. Es-

tamos muito felizes que essas 
famílias poderão passar o Na-
tal em sua própria moradia já 
este ano”, finalizou o prefeito.

O Residencial Van den Bro-
ek é  o empreendimento habi-
tacional construído no bairro 
Imigrantes e o segundo com 

financiamento pelo Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida 
entregue nos últimos anos. 
O primeiro, Vila das Tulipas, 
com 176 unidades próximas 
à estrada vicinal HBR-010, de 
acesso ao Camanducaia, foi 
entregue em abril de 2018.
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Da redação

O maior desafio desse 
ano foi, sem dúvida,  para 
os profissionais da área da 
saúde.  Lidar com uma nova 
doença, exigiu deles, além 
da própria exposição à do-
ença, muito trabalho, equi-
líbrio, determinação, para 
atender, orientar e cuidar 
das pessoas infectadas.

O JC ouviu alguns pro-
fissionais e líderes religio-
sos, para entender melhor, 
como eles enfrentaram es-
tes desafios.

Em 2020 as pessoas precisaram 
de cuidados médico e espiritual

Em qualquer circunstância da vida, pessoas precisam de outras pessoas e neste ano de Covid  essa necessidade aumentou

Atendimento médico

O maior desafio foi manter o atendimento dos pacientes que necessitavam , conviver com  o medo de nos contaminarmos com o covid 19 e 
transmitir a nossos familiares . Sem entender bem,  uma doença nova,  que criou e está criando muitos desafios e debates entre especialistas. Sa-
bíamos que  doenças como hipertensão arterial, infecção urinária não tratada adequadamente,  entre outras, podem levar os pacientes à morte , 
assim mantivemos os atendimentos . Tendo  todo os cuidados que todos devemos ter , manter distanciamento , evitar aglomerações, usar máscara, 
lavar as mãos constantemente e/ ou usar álcool gel .  Oriento a meus pacientes para que não tenham medo de usar uma vacina que for liberada pela 
ANVISA , pois temos  pessoas muito competentes e responsáveis  para essa avaliação . Essas vacinas é que farão nossa proteção coletiva  contra o 
covid 19, assim como outras doenças (influenza , sarampo, poliomielite , etc)

O maior desafio sem dúvidas, foi relacionado à comunicação. É muito importante eliminar as dúvidas sobre a 
proporção e o risco que representa a pandemia da Covid 19 e a efetividade das medidas de prevenção ao contágio.

Igualmente importante é a necessidade de se isolar pelo tempo necessário quando se adoece por Covid ou se é 
contato de pessoa positiva para a doença, para minimizar a transmissão a outras pessoas  da comunidade.

Outro desafio foi em relação à falta de comprovação científica dos inúmeros medicamentos aventados para a 
prevenção e o tratamento precoce da infecção pelo coronavírus, porque não há até o momento nenhuma medica-
ção clinicamente comprovada para o tratamento da Covid 19.

E, por último, mas não menos importante, foi a manutenção dos tratamentos de rotina dos pacientes crônicos 
que, por serem do grupo de risco, reduziram a frequência das consultas nos serviços de saúde, como recomendado 
no início da pandemia.

Apesar de todas as dificuldades, devido a muita desinformação propagada, a equipe de saúde, na qual me incluo, garantiu que a grande 
maioria dos nossos pacientes estivessem cobertos nas suas necessidades agudas e crônicas.

Um alerta à toda população é  sobre a necessidade de manter a saúde em dia com o uso regular das medicações prescritas e visitas fre-
quentes ao médico, já que um organismo saudável se restabelece melhor dos adoecimentos.

Atentar à saúde mental, visto que , durante este ano vivenciamos mudanças e perdas que consequentemente geraram estresse e que fa-
vorecem episódios depressivos e transtornos de ansiedade.

Ter em mente que a vacinação contra o coronavírus é a nossa melhor chance de findar a pandemia e, que mesmo após ela, provavelmente 
teremos que manter o uso de máscara e os cuidados de higiene aprendidos neste ano.

Humberto Mariano de Lucia - 
Médico Urologista

Karen Nidia Furlan - 
Médica Generalista
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No campo espiritual, não 

foi muito diferente no que 
se refere a atendimento às 
pessoas. Foi um período 
em que os líderes religio-
sos precisaram se reinven-
tar para continuar dando 
suporte, apoio, aconselha-
mento, palavras de fé  e de 
incentivo aos seus fiéis.

Atendimento serviços religiosos

“Este ano de pandemia foi muito desafiador para inovarmos, criarmos mecanismos  tecnológicos para que 
pudéssemos manter a nossa comunhão com as pessoas. Foi um ano atípico, a nossa igreja procurou colaborar 
com todos os órgãos governanentais, seguindo as orientações para a segurança do povo,  os nossos cultos pre-
senciais, ficaram suspensos e isso nos levou a lançar mão de outras formas de nos relacionarmos com os fiéis.

 Utilizamos todos os meios de comunicação, Facebook, Whatsapp, Instagram etc...e com isso, conseguimos 
levar a Palavra de Deus, orações, aconselhamentos a todos!

A Palavra de Deus e a nossa proximidade, mesmo que virtual, trouxe acalento, força, ânimo, fé e esperança!
Deus abençoe a todos nesse novo ano que vai chegar 2021!”

Pastora Huda Tavano - Igreja 
Pentecostal do Evangelho 
Pleno

“Como líder espiritual, posso dizer que não foi nada fácil enfrentar um ano 
cheio de amarguras, tristezas e perdas. Foi um momento em que aproveitamos 
para reforçarmos nossa crença nos três pilares que sustentam a religião: paz, 
amor e caridade. 

Foi, de certo modo, um momento de aproximação, pois ainda que impe-
didos fisicamente por um vírus, para a fé não existem barreiras. Mantivemos o 
contato virtual. As nossas aulas ocorreram pela internet enquanto nossos en-
contros e atendimentos ainda estavam suspensos. 

Foi também necessária muita fé, muitas preces e muita paciência. Fé, pois acre-
ditamos que a espiritualidade superior nunca nos abandona, preces para pedir-
mos ajuda e amparo necessários à todos e paciência para sermos merecedores 
desse socorro assim tão imediato.

Neste período aprendemos muito sobre a nossa fragilidade e a necessida-
de de exercitarmos diariamente a compaixão ao próximo e a crença na espiri-
tualidade. 

Nosso cotidiano mudou e de repente nos vimos sozinhos. A vida parou e 
tivemos tempo para refletir sobre quem somos e como conduzimos o tempo 
que nosso Pai Oxalá nos deu aqui nesse mundo. Espero que muitos tenham 
tido a oportunidade de ressignificar essa palavra e terminem esse período tão 
difícil transformados em seres humanos melhores, para que 2021 seja um ano 
de amor, prosperidade e um ano repleto de bênçãos e conquistas na vida de 
cada um. Axé a todos.”

Ítalo Assis - Líder Religioso 
Espiritualista – Centro 
Espírita Mamãe Oxum

Foi interessante viver essa experiência. Nos utiliza-
mos dos atuais recursos tecnológicos, que normalmen-
te visam o isolamento das pessoas, justamente para 
provocar o efeito contrário, mantendo-as unidas, atra-
vés de palestras virtuais, mensagens, atendimento dos 
pedidos de oração, conversas em grupo, orientações e 
estudos do cristianismo e da doutrina espírita, todas 
as atividades foram mantidas porém com formas de 
execução um pouco diferentes das habituais, porém o 
mais importante conseguimos, ficarmos juntos, unidos 
e confiantes no bem. O maior aprendizado é de que 
nada nos separa de Deus ou das pessoas, seja qual for 
o problema.

O novo ano deve ser enfrentado do com  esperan-
ça e otimismo,  coragem, confiança em Deus, perse-
verança e o claro e forte sentimento de que o espírito 
humano é indestrutível, não importa, sejam os medos 
naturais ou artificiais, os problemas espontâneos ou 
fabricados, nada supera a natureza divina do ser huma-
no, e por consequência, podemos alcançar qualquer 
vitória no bem, mesmo que demore, ela ocorrerá. E Je-
sus, preposto de Deus na terra, nos fornece diariamen-
te o sinal claro de que tudo recomeça, e cada dia temos 
uma nova chance, renascer dia a dia, ou geração após 
geração, indica com toda a certeza de que podemos 
sempre recomeçar e acertar, conquistar e transformar 
pessoas e processos através do amor legítimo que une 
a raça humana.

Hélder -  Centro Espírita Semente de Luz

Padre Paulo, como é conhecido 
pelos holambrenses, pondera que 
passou por tantas e tão profundas 
experiências nesse período, que não 
poderia tratar aqui das mesmas  de 
forma suscinta, então preferiu pas-
sar uma mensagem para todos os 
fiéis e leitores de uma maneira geral:

“É sob o véu de fragilidade de 
menino, que Vida e Luz se fundem e 
dissipam trevas (sofrimento) e som-
bras (medo). 

Natal é alegria em Cristo (humil-
de e servo), e ainda triunfo da espe-
rança n’Ele, que nunca decepciona. 
Natal são dois encontros: o de Deus 
que permanece em encontro conos-
co aqui e, no futuro, de um outro 
modo, um novo encontro com Ele 
na glória da ressurreição.”

Padre Paulo Henrique Dias - Pároco da 
Paróquia Divino Espírito Santo
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